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Subscreve-se a 204;000 ri. por hum anuo; 10$

Il. por 6 mezes; 5 $000 ri. por 3 mem:, em caza
dos Snrs. Viuvai Campos Belos Az Lameira Rua do

. Ouvidor N.° 76.

, Imprime-se em Caza de THOMAZ B. HBNI
Is C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se Iodes
os dias, que não forem de guarda, pelas 8 horas

- da manhã.

PataChos.	 •	 .
Venus; de guarda aos Navios do Coinmercio.

' Independeneiw Feliz, Idem.
'Barca.

Desenove de Outubro, Idem.
Cuter.

Meruhy, em, Cabo Frio.
Achão-se , em Construcção no Pará a Fragata,

Dois de Dezembro, na Bahia, a Curveta, Dois dó

Julho, e mais hutna Escuna.
.Quartel General da Marinha 3 de Fevereiro de

1834.,—Francisco Bibiano de Castro, Capitão de

Mar e Guerra, Encarregado do Expediente do
Quartel:General da Marinha.' •:

0O-IN MEDIO POSITA VIRTUS•410

PARTE OFF1C1AL.

N

Das Embarcaç5es Nacionaes . armadas, com de- .	
SERVINDO DE TRANSPORTES.

Brigues. ,	
dando entregar . ao do Arsenal de Guerra, ou á pessoa

clara çãO das Commis.s .ões; em que Se á chão. em-. por 'cite authorisadá, duas chapas , que se mandarãe
. 

pregadas, e das desarmadas, com declaração. das	 deProvincia, carregando madeira das AlagOas...	 • • •	 abrir para a impresso dos Livros Mestres dos Corpos
que estão prornpias para à rniar,: das que ne- pa ra a' Bahia.	 ,	

do Exercito,' pertencentes ao• dite'Arsenal,'. e que existem••	 ..., 	 .

cessitão de fabrico, . e das ,que se estão ;Abri- - Alcides, Idem das AlagOas para O Rio;	 na Typografia.
cando.	 -	 • •	 Patacho.	 ..:,.—Dita á Commiss• ão Liquidadora do Banco por parte

	

ARMADAS 	 Doze de Outubro, Idem do Espirito Santo para do Governo, para que faça recolher tio Cofre da Subs-

	

. Fragatas,	 ,	 á Ricr. ' '. :	
. .	 .

ittuição a quantia de 61:008S000 rs.,• que súlfur ia-
DESARMADA S.Principe Imperial, passou mostra de armamento,. •	 dividamente, e que ainda não o tinha sido, ,: .•

RIO DE JANEIRO Quinta Feira 13 de Fevereiro de 1834.

SERVINDO DE CORREIOS•

- Brigues Escunas.

. .1NTIN ISTERIO DA	 INHMARA.	 Patagonia, de Pernambuco para o Pará. .
_	 •	 •	 •	 ,

:	 .

	

.	 .
Pim. e Exm. Sr.—Cm cumprimento ao Asise de • Athlante, Idem

Escuna.
7 'de 'Fevereiro de 1833, tenho á honra de levar 'Feliz, Idem.

• •

'Presença  de V. Ex. a Relaçãoannexa, contendo

	

. . ,	 Brigues.
as EMbarcações ai =das, ' com declaração dasCom-	 Constanca Idem..	 .	 .,,	 r	 ...
missões, em que . se achão empregadas, • e das .de- 	 Paquete 'da Bahia do Centro; neste Porto para
sumárias, sugi itas á Ins•peèçãe 'do Arsenal, . com sahir.	 •

declaração do estado, em que actualtnente estão, 	• • •	 Brigues Escunas.
ou seja fabricando, ou em algum Serviço Publico, '—Januaria, do Centro.

• distineto de armamento. :	 .	 . t • '	 . . .	 -	 . - Leopo• ldina, em Commissão. .
Dos Guarde á V. Ex. Quartel Gneral da Ma-e.	 ,	 .	 Escunas."	

**-i

rinha 3 de Fevereiro de 183•1.—Illm. e Extn. Sr: • JaCu' ipe. ,: ern Comrnissão do Rio paia o Sul.
,

Joaquim José Rodrigues. Torres.—Francisco Bi- • Itaparica; neste Porto, prornpta. ' 	 MINISTERIO DA FAZENDA.
,	 biano de Castro.	 . . .. , ...	 .	 ' Patacho., Expediente do dia 23.

' RELÁC,ÃO	 •Conceição, Idem.
—Portaria ao Director da Typografia Nacional ', man--

ainda tem çarpinteiros á bordo, fazendo arranjos

interiores. ...	 •	 •

Imperatt iz, emCoriamissão na Bailia:- 	 cional.

Baltiana; saldo em Conunissão. ' • .	 .	 •	 •
Campista, entrou de Com missão, acha-se prOmpta.

— Aviso ao Ministro da Marinha, c • Omintini-
condo que não he necessaria a conserva' ção ;do
Escrivão 'das Barcas de vigia dos( ancoradouros
para o expediente dellas, pelo que respeita á
Àlfandega, para que seja despensado no . caso
que o' não seja- tarabem para o que • respeita á
Repartição- da Marinha.

— Ao Juiz Municipal . da Villa da Praia Gran-
de, em resposta á sua representação de 12 de
Dezembro ultimo ácerca da disposição do •§. 8. °
do Alvará de 17 de Junho de 1809, Sobre de-
.
ver ou não pagar decima de Legado o uso
fructo, que, em quanto não houver decla• ração
da Assembléa Geral • á tal respeito, cumpra a
disposição ' do referido paragrafo da maneira até
agora praticada, não se dando por desonerado o
testamenteiro, sem qne se mostre pago o sello
de taes legados, ou elles sejão de propriedade,
ou do uso fructo ; e ou pague o legatario da-
quela,Cassique, metteo os mastros, e fica apromptando-	 ou deste.	

• .
•

se para passar mostra de armamento.
Beaurapeire, de guarda á Ilha de S. Barbara.

Escunas.
• Bela , Maria, continua á fabricar.

Estafete, de 'guarda ás Presigangasf
• Ernprehendedor, precisa fabricar.

Charruas:
Trinta de Agosto, de guarda aos Navios do Com-

mercio,	 ,	 •
Carioca, necessita continuar o fabrico. -
Jurojnba, serve ,.de prisão para os Soldados de

Artilhei-ia da MaYinha, sentenciados a Galés. 	 .
Animo Grande, prisão dos sentenciadoir a Galés.

Curvetas.

Regeneração, na Bahia fabricando.
AT'efensora, mi- Pará.
Sete . de• Abril, Idem.
Bertioga, em Conunissão para o Pará:

, • Brigues  Barcas.

Santa Cruz, em Pernambuco.
• S. Christovão, Idem.
• Pirajá, entrou neste Porto, precisa alimpar o

puro, e concertar o pano.
'•• Vinte nove de Agosto, no Maranhão':

Brigue.

Imperial Pedro, nas Alagas.
• Escunas.

- Maria da Gloria, no Pará.'
• Alcantara, Idem.

D. Francisca, em Comtnissão na Barra Grande.
Fluminense; Cruzando.
Rio da Prata, neste Porto fabricando,:

Patachos.

Independencia, no Pará.
Mentido, em Santos.
Pujuca, em Commissão no Espirito Santo. •

' Barcas.
Correio Brasileiro (de Vapor), de guarda ás

Presigangas.	 •

• ''.(itenfell, de guarde aos Navios do Cotninercio,
GS

serve de Deposito, e Prisão conte-

Fragatas.
• Constituirão. ficou prompta da querena, e con-
tinua á fabricar.

Paraguassit, prompta para armar, tendo antenas
para •o seu vergatne.

Nitheroy-, serve de Cabria.
Ypiranga, tia Bahia, serve de Presiganga.

- Curvetas.
• D. Paula, em Santos, preparando-se para vir
para este Porto.

• Brigues Barcas.
Liberal, falta-lhe pdra armar, antenas para o

seu vergaine.
Olinda, de guarda aos Navios do Conunercio.

Brigues.
Niger, Idem.	 •
Tres de Maio, precisa continuar o fabrico.

— Candido José de Araujo Viana, Presidente
do Tribunal do Thesouro Publico Nacional, de-
liberou em Sessão do mesmo' Tribunal,- em vis-
ta da representação do' Inspector 'da -:.Alfandega
de 21 do corrente,. em que pede esclarecimento
sobre a ordem expedida em. 16 deste rnez, 'rela-
tiva ao 'pagamento' do meio por cento' • do expe-
diente de • gencros ainda mesmo de , predileção
.Brasileira, importados desta, ou de outras Pro-
vincias, que entram-cru na Alfandega, e nela ti-
verem despacho uri substituição dos 0r-betu-mentos
abolidos, se deve eonsiderar • como entrado •stitnen-
te aqueles geper• os que effectivániente se dos.:
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138	 CORREIO OPPICIAL.
carregarem para os Armazens, ou Estiva, ou se tambem qtieLl, à ,Ilue

por commodidade , e uso se concede o despacho por fora ,e de-sdeahi-

da sem entrarem . na Alfandega, como succede com quasi fiacks ps generos
de cabotagem, que se despacho á bordo; .e confoie a resporrta' Fiscal

e voto do 'fribranal, que aquelle pagamento he extensivo á todos os.	 .	 ..	 ,
feridos generos, que se dcspachão na Alfandega pára- , consumo, baldeação,

•ou reexportaçá ,i, eetr ando ou devendo entrar nella, „ainda que effectivamen-
te por commodidade, e pratica antiga não 'entrem ; . huma ,vez. que pelos
despachos de taes generos antes se pagassem emolumentos,

Thesouro Publico Nacional .em 2:3 de Janeiro de 1834.-,Candida José

de Araujo Viana—

Ordem para que u Jnspector da Thesouraria. da Provincia de Goiaz, mande

•pôr nos Livros respectivos as ver bas necessarias, a fim de se evitar duplicação
de p tgamente de 1:91S$887 reis, de que era credor Raimundo .Nunato Hya-
cinto, e lhe furão pagos pelo Theeouro Nacional na conformidade da Lei de' 15

de Novembro de 1827. — 	-

— Dita para que o Inspector da Thesouraria - da Ptovincia do , Rio dr ande

do Sul, proinova a cobrança de 16:043$232 reis em que imporá .' duas das

letras tiradas á favor da mesma Thesourarla por Hermenegildo da Costa Tor-
res, de Porto Alegre, sqlar.e Jose de bIesca'renhas Cainello,'de'Serocaba, -Pro-
vincia de S. Paulo, por conta da parte dos Direitos pertencentes á Administra-
ção do Registo de Sira.Victoria, e igualmente das contas é pais despezas,
inriernnisações, a que deu lugar ,a falta de aceite, e pagamento das mesmas
lettras, que para ,este,firn se remettern inclusas àccompanhadas dos portestes,
e mais papeis relativos.

— Dita para que o Inspector ' da Provin 'cia le Matto Grosso, mande pôr

nos Livros respectivos as verbas neeessarias, a fim n de evitar duplicação de pa-

mento de 1;225$59l reis de que era credor o Dezembargador da Relação
da Bahia Joaquim Francisco Gonçalves Ponce de Leão, -e lhe forão pagos
pelo Thesouro Nacional; Sendo 733$333 de resto do seu ordenado de Ouvi-.
dor, e 492$258 reis de seus soldos, copo Auditor das Tropas,da P,rasvieciale
Mate Groso.

Officid approvande o procedimento ,do Presidente da Provinda do Rio
Grande do Sul, mandando que seja feita por conta do 1%1 inisterio'da„FaZenda à
despeza das Barcas de Guerra, Porto Alegre, e 19 de Outubro, einpr`egidano
serviço da Alfandega do Rio Grande; e igualmente a reducção da frirlaçãe
das mesmas Barcas' ao absolutamente necessario para o serviç'rítie deveio
fazer.

Do dia 24..

.Ordem ao Inspector da Thesouraria da Bahia, approvando a continuação da
diaria aos deus Carteiros na dita Thesouraria,attenta a necessidade „tlelles 'para o
expediente, e respondendo quanto á Gratificação do Amanuense da Secretaria
encarregado do arranjo dos respectivos papeis, que não deve continuar, porlerG
do empregar-,se nisso o que para tal tim se considerar idoneo sem ,outro yen,
cimento, que o do respectivo Ordenado, por não ter serviço, que- Mereça

.),
mais particular attenção por accieseinao de trabalho, ou de responsabilidade.,

Portaria mandando pôr as convenientes notas na respectiva Folha, 'pare
que cesse o pagamento do 1. ° do corrente em diante á Joaquim de Brito e
Oliveira, e José Ricardo de Andrade, que servião na Alfandega; de Con-

ferente áquelle, e de Guarda . de Marinha este; devendo continuar-se porem•
á Jose Joaquim de Souza Lobo, que por Portaria de 10 se mandou ficar
addido á mesma Alfandega.

—Dita ao Inspector d'Alfandega;declarando que o Bergantim Inglez
— George Canning,— de que he Mestre João Besant, vindo do Cabe da Boa
Esperança não está comprehendido no Artigo 4. 0 do Decreto de 4 de De-

zembro de 1832, pelos documentos, que apresentou. 	 -
—Dita mandando observar as alterações ao Regulamento de 26 de Abril

de 1832, propostas e assignadas pelo Conselheiro ConiadorGeral.,

—Ordem á Thesouraria da Provincia, mandando continuar a João 'José
Teixeira, Praticante da extineta Contadoria da Junta'dó Commercio, o pa-
gamento do respectivo ordenado, descontando .se-lhe a 5. parte -para sa-
tisfazer o pagamento dos Novos Direitos,

..11EPARTI ,ÇAÕ DA POLICIA.

..-sRemetto 'á V , S. Antonio, escravo de Manoel José Frazão, fugido aos
trabalhos desse Arsenal, preso em Innuaã para V.S. lhe dãr o conveniente destino'.

Deos Guarde á V. S. Rio 6 de Janeiro de 1834 — 111w. Sr. Inspector do Ar-
senal de Marinha. — Eazebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Cumara.—Chtfe
da Policia.	 ,

— Tenha: V. S. a bondade de fazer' declarar á Manoel Pires Te- ixeira do
Chaperõ, que na Cadeia da Villa de Pitangui existe hum pardo de nome
Antonio, que diz ser seu escravo, e por isso deve elle mandar lá perante aqinAle.
Juiz justificar a sua propriedade.

Deos á Guarde V. S. Rio 6 de Janeiro de 1834.—Sr. Juiz de Paz de Itagoahr.
—Euzebio de Queiroz Çoutinho Matou) da Camara, — Chefe da Policia•

— Por Aviso de liontem • me determinou o'Exin. Ministro rio lmperio,
qu posesse reitiá huma bica desse chafariz à disposi0o do Arsenal, e Stnbar-
cações de Guerra, o que participo á V. 8. para desde já lhe dar eiecução,' , pois
slipponho ser V. quem *dirige essa tamina; ruas se Ill C engano, tenha a
bondade de me diser quem está encarregado delia, para eu lhe dirigir esta'.
mesma , communicaçõ.o. 	 •	 :

Deos Guarde á . V. S. Rio 7 de Janeiro de 1834.— Snr. - Comrnandante'ria'1'
Guarda do Paço.= Eusebio . deQueiroz Coutinho Mattozo da Camara,— aliefe:
da Policia:*	 '

4 r

—Dita ao mesuro, mandando sane se conserve, como actualmente , os
560$000 reis em Notas do antigo Padrão na Caixa das canções, onde os man-
dara recolher o dito Inspector, e com que Jose Moreira Guirnat aes pertendia
entrar para o Cofre da mestria Thesouraria na qualidade ,cle ex-Thesoureiro
das arrecadações . Nacionaes na Villa da Cachoeira, quando Já havia expirado
o praso marcado para o respectivo troco, ate que a Assemblea Geral dê as nes
cessarias providencias.	 -

— Dita para que do I.° de Outubro ultimo ena diante, pela mesma Thesou'-
_ raria se pague á D. Anna Felicia, a pensão de 300$000, que lhe foi concedida
• por Decrete de 23 de Janeiro de ,1811 em attenção aos serviços de-seu pri.

meir marido Antonio Pedro Alvez Leão.

Expediente no dia 25.

• •

•
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ARTIGOS NÃO OPFICIAES. cá pára as pipas '.de 150 até- 180; donde se
segue 1.° que a .Commissão reconhece°, que
vinhão pipas de , mais' de 180 medidas ; 2.
que estas maiores devem ter preço maior,
e, este 'tenho mandado tomar pela maior
termo-dos que tOmon 'a Comtnissão, o de
180. Logo . na 1. c'' ' addição da 8." Secção
da. 'Pauta se lê. , . 	 '	 •

Agoardente deFrança, pipaS de qualquer
tamanho,' mas que não excedão á 180 medi
das	 120$000.'

Nas addições dós vinhos lê-se.
' Todos os outros: vinhos, . qualquer que

seja o tamanho das pipas, não excedendo
á' 180 'medidas: 60$000.	 '	 •

'D'aqui seve claramente que excedendo
as -pipas á 180 medidas, já não tem o preço
da Pauta, e áim maior, nem eu 'sei que pos-
São' entender-Se de" outro modo ás palavras,
"mas que não excedo" não 'excedendo: Por
tanto' em se 'mandar pagar'pelo 'preço da
Pauta as pipas de 150 até180, e o aceres-
cimo' nas que' íiverem reais ^de 180,- obser-
serva-se rigorosamente a mesma Palita; e
os SuPplicantes; Pediritto que se mande ob-
serVar a 'Pauta sem . alteração; pedem o que
se está praticando; eu iterem peço e 'recla-
mo como cousa 'Mais , justa,' e em favor do
CoMtnercio, que se' não 'observe a Pauta em
quanto manda pagar' os mesmo direitos
pelas pipas . de 150 até 180 medidas;' isto
hè injusto, tanto que' se tem . o 'meio ,facil
de conhecer o liquido, que contém liamm' casco,
coai a mesma exactidão com que se conhece
quantas varaá'coarténi hurna peça de fazenda,
nem está em 'harinonia , com 'o "artigo-'126
do Regulamento, que manda pagar os di-
reitos dó que " se achar pela medição das
fazendas. A 'ij iflictildade -que: . então havia
na medição doS'14itidos fez," que. a Com-
missão da Pautá MitalasSe' as pipas de 150'
á 180 medidas; mas' esta difficuldade . está
removida, e assim &amo, pela Pauta, os Ne-
gociantes devem pagar O accrescimo de La0,
tambeni -deveria gozar dê orantagein na di-
minuição, 'e só pagarem pelo que verda-
deiramente 'se-achar.' Esta dcteriiiinação
deverá fazer 'cessar todos 'os cia.nores . dos
Supplicantes pois: 'que; 'cetim cites asseve-
rão em' seu requerimento (e devo auppôr
que em boa fé, e cerni conhecimento de' cau-
sa) sendo .o numero dás -pipas despachadas
por 150 dobrado das despachadas per 180,
toda a vantag,em'da differença he em seu
proveito: eu torno j'ara caleulo a mesma
baze, que' os'Spplicatites tomarão rio seu
requerimento -de 25:000' pipas despachadas
para consumo htins annos :por- outros; .e
(testas 10:000 :de'eonta .de 180 medidas, e
15:000 de l t50: tias primeiras hum accresci-
mo de 15 'Medidas em pipas dará 150:000
'medidas em favor da Fazenda;. nas segundas
[mina diminni0o de 30 em pipa, dará hu
una differença ceni .tra a mesma de 950:000
medidas ; ,prire tanto, sé os Supplicantes cal-
cularão 'com exaciiiãO, e boa fé, ficaráõ
aliviados, doa . di'eeitos de .300:000 medidas,
por atino, e assim ("bem seráõ compen-
sados"da- baixa; deque se queixão, que ha
actualmente no preço tios vinhos nesto mer-
cado, devida á grande afiaencia que houve
deste_ geom.° (pois no armo passado sé des -
pacharão 45:000 pipas,) e á subida do cam-
bio.. (*)

Com a casa de MaXwel, eu já mandei pra-
ticar,?.o que: proponho era' huma porção
de azeite 'em vasos irregulares; ,o Feitor, se.
girado a pratica, queria que cada 150 me-
didas 'pagasse por pipa, e eu _mandei pagar-
pelo total. das medidas achadas. Nem obste

•

[ * J EU sirvo-me da base tomada pelos • tnez,-
mos Supplicantes„ mas devo infnunar á Nr:
que de 7 de Janeiro até 10 do corrente, se des-
pacharão para mais de 1,900 pipas, e destas as me-
nOres eu-ao de 170, medidas, e o ,seu numero não
exceder) de 50: as maii tinhão ácirna de 180, sen-
do 1S0 pipas de 190 á 192 medidas, 381 de 194 à
198, e as mais de 180 4.184.

á isto- a .demora, que os Supplicantes suppõe
'lavem no' expediente; a medição de' huma
pipa não leva mais de tres minutos; em hus
ma porção de 20 ou 30 ' do Mesmo tamanho,
medem-se duas ou ires, e por estas se regu,
Ião as mais; a medição de hum peça' de
Fazenda. de :30 ou 40 covados não se faz
em menos • tempo, .e por isso ellas não se
deixão -de medir: muitas Vezes vem hum Sa-
véiro coar 50 ou 60 -pipas. do mesmo , tarna's
oh°, que se medem em dez, minutos: admi-
ra que se achem aqui tantos inconvenientes
em num :piem praticado em tantas ou.
tias :Mfandegas; como bani aperfeiçoamen-
to, e fundado emprincipios certos de sci-
cuias exactas: os SU pplieàntes diZein; que
esperavão (pie eoln a reforun se não alte-
rasse a. pratica de se alespacharem as maio-
res pipas por 180 Medi las; não sei em que
.se fundava esta esperança, sendo esta pras
ctica hum 'abuso digno de 'ser destruido
na reforma. O uso da Stercometria : appli-
cada á'medição . dos ,Iiquidos; 'he hum aper-
feiçoamento, -de que não 'deve ser privada A
Alfandegit do Rio de 'Janeiro, e que 'não
será de pouca v,antagHn, 'para a boa . arreca-
dação dos Direitos Nâcionaes, não só pesta
Repartição, como 'ainda Mais ''no Consu-
lado, aonde se tem 'achado muitas pipas de
220, e 230 medidas ., que erão despachadas
por 180, o que faz muito grande differeri-
ea,eprincipalmente nos direitos de 20 por
conto, _que paga a aguardente de consumo.
fie quanto s q )ke este requerimento posso
informar • á :V. Ex., que mandará,. o'que for
mais justo.

Deos Guarde á V. Ex. Alfandega 11 mie
Fevereiro de 1831. —111m. e Exm. Shr.
Candido José de A rauj ) Viana, Presiden-
te do . Thesouro Publico Nacional. — S.
de ,S. e Oliveira, Inspector d'Alfandega.

Cámunicado.

Corno em huma Nação livre á todo
Cidadão he licito publicar . as suas idas,
eu me aventuro .á fazer chegar ao, eonlie-
cimento tios Leitores o 'seguinte projel'eto,
por me parecer, que pode ser . de alguma
utilidade.

Projecto tendente á evitar facil e promp-
tante.nie intreducção da moeda de cobre
em todas as , Provincias do imperita e a
Circulação da moedapapa, com applica-
ção do resgate' dá moeda de cobre.

circulação -da ,moeda papel ,será in-
dubitavelmente hum mal MPior, .do que he
presentemente o do cobre, mui razão da
perfeição, com que hoje se fabrica na Eu-
ropa essa moeda, facil de ser aqui impor-
tada, e sem medo de correr aqui grande
rico, só por malsinação, e entrarem avul-
tadas sommas, pela facilidade, que ha em
conduzil-a á bom recato.

drtio-os.

- 1. 0 A moeda de cobre deve ser reco-
lhida, nas Cid -ides, dentro de certo pra-
zo marcado; e nas Vil las, aonde se esta-
belecerem Caixas filiats, dentro de maior
prazo, que deverá marcar-se conforme as
distancias ;'OS portadores das q ira »t que,
se appresp ntarem, serfio indernuissdoS dei-
las com Letras é Valles, que cirsularáõ
livremente no merendo, assim como nas
Estações publicas • das Proviticias, até o
tempo devido ao seu vencimento, que se-
rão igualmente recolhidos e pagos aos seus
portadores.

O Cobre, depois de , recolhido, de-
verá ser escolhido, e Carimbado o Melhor
para poder cotwer no valor de 610 réis
a libra; devendo ter ao menos 7 oitavas de
pezo 'as moedas *de 90 réis, e as mais 'em
proporção...

3.° Os pagamentos, que se houverem
de ftzer;' nunca deveráõ exceder de 4,995
réis em cobre, seja nas Estações publicas,
ou aos particulares; e logo que hénver de
pagar-se 5,000 réis, dar-se-ha hum Valle.

a	

Illm. e Exm. Sr: Tende .de informar
o requerimento 'assignado por 38 Negocian-
tes NaciOnaes, .e Estrangeiros, contra_o novo
syeterna de medição dos liquidos, praticado

Stercometra JoséARubank, permita V.
.Ex. que me faça cargo de rebater algumas
asserçõeS menos exactas, que importo desai-
rosa censura ao Governo Imperial e que

.correm impressas.'' Quando 72 Negociantes
(e 'destes 22 assignarão agora este reque-.
:tomento) fizerão subir á presença' do Go-,
verno hum abaixo' sssignados, eny que res

•presentavão queseria mui vantajoso ao Com;
.mercio emts,' oairal ,e á boa ...arrecadação ,dos
-Direitos Nacionaes o systerna, agora em pra
.tica, da medição dos liquidas por hum SteN
conietra, e indicarão a J Eubank como apto
para o executar, pela sua intelligencia e honra,'

'Ia. mais qualidades, . que lhe abonarão,. «não
era de :esperar -tanta acrimonia'por haver

,

•

 Governo Imperial mandado fazer .hurit
ensaio do que se lhe pedira, e Omito mentis'
qiié com leveza se dicesse que • tinha coa-
fida • á huni EstrangeirO hum emprego
desneeessario, e gravozo, com hum ordenado
considerarei e desproporrionadó; admira que
38 Negosiantes firmassem,e fação Correr uns
prestja tão . grave censura f por facto, que nun-
ca exietio, pois nem á J. Eubank, se con-
ferio o emprego de Medidor, nem elle per-
cebe -ordenado, algume nem eu o tenho'ad-'
mitidO senão para ser consultado,- como me
-erdena a Portaria-de 2 de Janeiro do Cor..'

• rente, toda a vez (pie haja duvida sobre
• .quantidade de' . liquido Contido em' hum'
casco (duvida que occorre quasi cria todos,
depois "(ltte.oá :Feitóreá reconhecerão que
-tas cascos despachados por, 180 medidas
contém • muito • mais) pernáttindo, como te-
nho •erinittido, aos Negociantes chamarem
outro 'perito . para conferir, quando não se
conformem com a medição do Stercometra;
'certo os "SuPplicantes ignoravão que firma„
vão hum tão falso' acerto, em desae do . Go-
verno mas se este systenia he não, se he
injuata: se lie, gravoso ao Commercio, elle
foi pedida), o anuo passado por 72 firmas
de Negociantes respeitaveis. Os Supplican-
les não imptignão a medição, alguns a teni
merino , confessado, e reconhecido exacta
logo que sé fizerão , as primeiras medições,
.lium. , dos Supplicantes não se conformando
com„ a declaração de 103 medidas, que o
Stercometra dava á . iinma , pipa, requereo•
me que lhe admittisse hum 3. °, admitti-o,
e trouxe elle o Tanoeiro Macedo, que me-
di° a pijia, é declarou tér cila 195, compro-
metendo-se á provai o, fazendo vasar a pipa,
este inesince homem , bastante pratico na
materia one informo ti, que , quasi todas as
pipas do Porto' que se despachão pôr 180,
contém de '190 á 195; e ás vezes 200 me-
didas; logo que recebi este requerimento Para
informar," mandei que o Stercometra fizesse
trasfegar • duas Pipas, mas o dono a isso op-
poz-se, tornando-me á dizer que elles. reco-
nhecião a exactidão da medição, e. que nem
seu requerimento dizia o contrario; esta. con-
fissão me bastava para informar o requeri-,
mento, e Por isso mandei que se não trasfe-
gasse . as pipas; mas o Stercornetra que que-
ria melhor justificar-se , mandou comprar
hum, e meia pipa das que eu mandava tras-
fegar, fez vasal-as, e derão a pipa 205; e a
meia 100 medidas. Estes factos demonstrão,
que as pipas despachadas por 180 contém
Muito mais; cumpre agora 'applicalsos á Pauta,
e, mostrar que esta tem sido rigoresarnente
executada com a medição praticada, e fazen-
do-se pagar o excesso de 180 medidas em
casco.- Os Supplicantes obrarião com acerto,
e justiça, se pedissem . que ella se não exe-
cutasse; suppõe elles, que a Pauta manda pa-
gar sempre . o mesmo por toda, e qualquer
pipa de qualquer tamanho que seja, e para
mais de 180 medidas, e he isto hum engano
manifesto; ella estabelece(); sim latam só pre-



tar outros dois factos relativos aO meu ne-
gocio, que não abonão menos o discerni-
mento, e desinteresse bem entendido, é pron-
to aeolhimento daquillo, que he razoavei e
justo, deste Governo verdadeiramente Na-
cional. O primeiro he a generosidade com que
a Regencia, á quem representei, que a con-
diçã9 do prelezeamento de dez por cento
para o Fisco sobre , o rendimento liquido da
Companhia, obstava á que achasse com fa-
cilidade Directores e Accionistas, me deso-
brigou deste onus, que eu mesmo offeres
cera. O segundo não he menos saliente:
tendo eu em hum Projecto sobre o resgate
do COre, ácima transcripto, que ficou em-
patado pela' Lei do resgate, que as Cansa-
ras adoptarão, mas que talvez sirva na pro-
ximw futura Sessão Legislativa,- para alte-
rar, ou completar esta Lei, feito 'observai.
que 'o cobre, que gira na Provincia do
Pará está ião máo ou mesmo peior, do que2
o •que cã'cula em S. Paulo, Matto Grosso,
e GeYaz; e que por consequencia, aquella
Provincia deveria entrar na cathegoria des-
sas, O Ministro das Finanças immediata-
mente remediou huma omissão, que de cer-
to havia de ser fatalissima, pelo Edital de,
4 deste Ille; inserto no Correio Official de 7.

Hum Governo, qu,e pratica taes actos,
não carece de outro encomio, que não seja
a sua; publicidade; por tanto eu não serei

1
mais ;extenso, com medo de usurpar nitrira
porção do espaço reservado á sua precio-
sissima Redacção.

Seu constante Leitor, e assignante,
Joaquim José de Siqueira.

Rio de Janeiro 10 de Fevereiro de 18,34.

COMPANHIA DO RIO DOCE.
Findo no 15 do presente tnez o termo das assi-

gnaturas da Companhia do Rio Doce para os ha-
bitantes d'esta Capital e Província, faz-se este f ul-
timo annuncio liara a advet tencia do publico.

Os abaixo assignados, agentes da Companhia do
Rio Doce, formada em Londres no 15 de Agosto
do atine passado, fazem sciente ao Publico e espe.
cialmente aos proprtetarios desta Provincia, comei
das de Minas e Espirito Santo, ou outra qualquer
Provincia, que se acha nas suas casas o prospecto
da mesma Companhia, que será entregue,a todos
os Srs., que nella se pertenderem interesaa,r4 como
bulhem, que, conforme os artigos do regulamento
da mesma Companhia_, será indispensavel decla-
ratem antes de 15 de Fevereiro 1834, com quantas
arções pertendem entrar, e pagarem nas mãos dos-
mesmos agentes o deotsito de 124000, sobre cada
acção, sendo ao cambio presente de 40 igual a L
Esterlinas, que já se achão pagas por todos os Se"
cios Inglezes, para que haja a devida igualdade ao.
tico das primeiras despezas entre os Socios Es-
trangeiros e Nacionaes. Os Srs. que já subscre-
verão na lista do Sr. João Diogo Sturz, tambetu
queirão, agora fazer o dito deposito, e se lhes en.
tregará hutna apolice imprirnida de tal maneira que,
não se possa falsificar, e assignada pelos niesmos
agentes: adverte-se ainda que para •mais facilitar
a entrada dos Nacionaes tem-se feito apolices só-
mente de duas acções para o Brasil, e que con-
sequentemente aquelles Srs. Brasileiros, q'un não
querem' entrar com mais, não necessitão subscree
ver se não para duas seções.

FREEsE MISTER E C., rua dos Violas , n. 47.
IIENmouE MILLER E C., rua dos Pescadores

n. 16.	 1
Os abaixo assignados são áthorisados, e se enear-

regão de mandar vir do Rio de Janeiro as acções.
pagando-se-lhes adiantada a respectiva quantia de
12$000 rs. sobre cada acção.

JOIÃA.O GONCALVES DE CEZIMBRA na
BAH 

ANTONIO VAZ DA SILVA, em SARARA'.
FRANCISCO DE PAULA SANTOS, em Ougo

PRETO.

' ANTONIO BORGES MONTEIRO, em S. SE:.

BASTIAõ ' DO SERRO.

MOVIMENTE()
DO POrTO.

Para:	 Sahidas no dia 12
A cruzar. Corveta AmericaariOniario; e o Brigue de Guerra Liem.

Rapid.
llahia e Pernambuco.—Corveta Ingleza Satellite.
Campos. — Stunaca N. Nova Amizade.
Donde: ;	 Entradas no dia 12.
Portos do Norte. 	 10 Sunneas com generos do Piz á varres.

ka Typografia de Thomaz B. flant. e C=

Não ultimarei esta minha carta sem apon-
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Os Valles poderáõ ser até a quantia de seguir-se-hia á respeito deita o mesmo que
ceni mil réis; desta quantia para cima dar- se adoptou • a respeito das Provineias de
se-hão Letras aos portadores, cujos prazos Matto-Grosse, S. Paulo, e Goyaz, visto a
tanto das Letras, como dos "Valles não de- moeda ser a mesma ou peor.

. veráõ exceder a quatro mezes. 	 O valor 'dos terrenos Nacionaes, que fo-
4•0 No vencimento das Letras, ou dos rem ,vendidos á .Companhiass ou á parti.

Valles, o pagamento será feito da mesma culares, a 2 Shilliegs o Açre de terra; sendo
forma com repetiçi.-to • das mesmas Letras, mata, que vem a ser a legoa quadrada.no

. ou dós Valles, _que tanto hurnas como'ou- valor de 1,000 - com pouca differença; e o
tras . vencem hum juro de 6 por cento, e o campo 1 Shilling,,"qoe vem á ser 500 ao
desconto, ao renovar, de ã por cento -de Cambio de 40 penes, faz a rnatta 6:000$
Commissão de Banco, todas as vezes que e Campo 3:000$000-. ',-
houverem transações. 	 As fa'sendas de: : gado na Provinda do

5•0 Que o juro será para . amortisação Pará, que pertencerão aos Frades das Mes-
clo Cobre, e o seu valor reduzido á prata cés na Ilha de Marejós e as do Rio Bran-
ou ouro; e a Commissão de Banco será co, estabelecidas pelo Governo, applicado
applicada ás despezas da Comrnissão encar- o seu valor para amortisação da moeda de
regadada transação, entrando na ordem Cobre da mesma Provincia.	 •
destas despezas o papel, e a impressão das Pelo Decreto da moeda de Cobre de 9
Letras e Valles. •	 de Outubro de 1833, não . se acha amorti-

V' O Cobre, logo que for recebido, sação para a dita moeda; e por isso a As-
será pesado na prezença do portador, á sembléa será obrigada nesta Legislatura
quem se dará o Valle, ou Letra pela quan- proxima á fazel-a, ou reformar a existen-
tia do Cobre recebido, na rszão de 1,280 te; talvez este pensamento seja util á Na-
réis• á libra, seja a moeda da natureza que ção, pesque o seu tributo entre os pro-
for. Esta providencia porém não se de- prietarios do Cobre em-giro, acho ser mais
verá 'entender com as Provincias aonde cir- suave á qualquer outro lembrado; e a Na-
cula o -Cobre mais . falsificado, ou • depse- ção pouco perde em- razão do augmento
ciado,- corno sejão por ex. Matto-Grosso, S. do seu credito por este meio e evita o
Paulo, Goyaz, e Pará, - que nesta ultima, descontentamento Geral de todas as PrOs
o Cobre , que gira em maior abundaneia, vincias do Imperio.
•he o chamado Cuiabá que a libra pcza de	 Rio de Janeiro 4 de Fevereiro de 1834.
5,000 á 5,120 ss., como da amostra, que 	 Joaquim José de Siqueira.
conservo em meu poder.

7.° As Letras e Valles será5 aságnados
pelos' funccionarios encarregados da tran- Srs. Redactores.—Conheci em nossa pres-
sação; e ao acto de serem entregues aos tante publicação, tudo quanto a podia tor-
portadores do Cobre, estes deverão igual- nar digna do favor,- que o Governo lhe fez,
mente assignal-os, e nome de rua e nume- concedendo-lhe o privilegio da inserção dos
ro da porta, em hem lugar para isto des- seus Actos Officiaes, e Decumentos; .pois
finado, e ao mesmo tempo assignaráa á par- que a parte não Ofliciardnicorre com dig-
te, que pelo corte ficar pertencendo ao li- nidade e independencia á promover, a civi-
vro, ou caderno, d'onde as Letras e Valles lisação de nossa chara Patria, : ora esnalhan-,
forem cortalos; á fini de poder verificar- do e abonando as mais srias doctrinas de po;
se em eonferencia, e mais ainda por to- titica liberal, noções scientificasS methodos
dos aquelles individuos, que os derem de- e inventos mais adequados á desenvolver nos
poisem paganiesito de suas transações com sa Agricultura' e Industria nascente: ora de-
rua, e numero de :porta; para o que as' Le- fendendo victoriosamente os muitos Actos
tras e Valles', aeráõ seguidos : de assigna- lOuvaveis, e medidas- acertadas da Admi-
turas; e quando falte espaço, será suprido nistração; e como ella acaba de dar para
com butua tira de papel pegado coin obreias comigo. hunia prova' mais do seu, zelo e
na mesma Letra ou Valle. • 	 actividade em favorecer, por todos os meios,

8. ° Em todas as pessoas 'quê circular que della dependem, tudo quanto tem por
as Letras e Valles,•assim como nas Esta- fito o augmento da prosperidade do Brasil,
ções publicas, o juro vencido será pago baixando o Decreto, inserido Segunda Feira
ao que receber , e só ficará perten- proxima passada na sua Folha, que appro-
cendo o desconto do Banco no dia do va o meu projectosda Companhia . de Com-
vencimento ao que possuir nesse dia a Le- mercio de Agricultura e Industria, Nave-
tia ou Valle.	 gação de Vapôr, e outras importantes em-9•O As Letras ' e Valles, que ,não forem presas - uteisá Nação, para-as Provincias do
'apresentados em tempo á Commissão das- Pará e Maranhão, e me 'outorga o privile_
transações no dia do seu vencimento, ti- gio dos Barcos de Vapôr, 'nessas duas Pro
caráõ inutilisados; e impagaveis; e o seu vindas, julguei que o vehieulo mais' con.
valor será applicado á amortisação da tnoe- veniente, para publicar a minha gratidão, de:
da de cobre,	 •	 via ser o mesmo Correio Official, e que . gos-

10. Se á alguem for preciso applicar tosos admittireis este documento irrefraga-
quantias de hurnas Provincia,s á outras, po- vel, que tanto justifica a vossa adhesão á tão
derá recorrer á direeção encarregada, que sabio e patriotico Governo. '
deverá passar Letras em forma; e por esta 	 Srs., para que aprecieis bem a amplitude
transação pagará hum eqüivalente á titulo do beneficio, he preciso que eu vos pendes
de Cornsnissão.	 re, que havendo dez annos, que trabalho

11. O Cobre, que não for recolhido no de dia e de noute neste grande plano, cuja
Prazo para isto marcado, ficará sem valor realisação ' deve abrir hunaa fonte inexgota-
algum na Circulação, devendo em todo o vel de riqueza, e engrandecimento para o
caso ser recolhido todo aquelle, que appa- norte • do Brasil, vim já anteriormente duas
recer marcado.	 ,	 vezes á esta Corte em 1824 e 1826, á pe-

12. Os falsificadotes da moeda de Cobre, dir ao Governo transacto approvação e coad-
tanto de carimbo, 'como de Letras e Valles, juvação; porem, de ambas as vezes, eu não
seráCi punidos com a maior severidade das achei senão demoras -interminaveis, forma-
Leis, á fim de evitar a fraude, segundo lidades enjoativas, sem resultado, e se me
o exemplo de todas as Nações. 	 he permittido arriscar a expressão, manga-

Observapes.	 ções desanimadoras, á ponto de me obrigar
O Carimbo 'da moeda de Cobre não tem á retirar , á paizes estrangeiros. Más *desta

outro fim, senão o de evitar que elle seja vez, fazendo ápenas dois mezes, que de-
pezado ern todas as occasiões, que tiver seMbarquei, já obtive, á vista da utilidade
de ser applicado á giro.	 -•	 •	 e vastidão do meu Projecto,e'mais prompto

Parece que guando passou a Lei do Despacho. Esta correlação • falia maisalto
resgate do Cobre, na Assembléa, a Pro- e terminantemente,' do que qualquer •lou-
vincia do Pará não estava representada em vor ou panegyrico à prol da superioridade
nenhuma das Gamaras; porque, á estar, da Administração actual, • sobre a trens:acta.


